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A dama de espadas significa má intenção oculta.

Novíssimo livro de adivinhação
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1

Nos dias chuvosos

Reuniam-se

Bastante;

Apostavam – Deus os perdoe!  

De cinquenta

A cem,

Ganhavam

E marcavam

Com giz.

Assim, nos dias chuvosos

Tratavam

De negócios.
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Certa vez, estavam jogando cartas na casa de Narúmov, 
um cavaleiro da guarda. A longa noite de inverno passou 
imperceptivelmente; sentaram-se para cear às cinco da 
manhã. Os que obtiveram a vitória comiam com grande 
apetite; os demais sentavam-se, distraídos, diante de seus 
pratos vazios. Até que serviram champanhe, então a con-
versa se animou e todos participaram dela.

– O que você fez, Súrin? – perguntou o anfitrião.

– Perdi, como de hábito. Tenho de admitir que estou 
infeliz: só jogo em mirandol1, nunca me exalto, nada me 
tira do sério, mesmo assim sempre perco!

– E não se deixou seduzir nenhuma vez? Nenhuma vez 
apostou em ruté2? Sua firmeza me espanta.

1		 Fazer uma aposta pequena em duas cartas e dobrar ao vencer. (N. T.)
2		 Apostar sempre na mesma carta. (N. T.)
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Alexandre Pushkin
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– E o Hermann, hein! – disse um dos convidados, 
apontando para um jovem engenheiro. – Jamais pegou 
uma carta na mão, jamais fez uma paroli3, mas mesmo 
assim fica até as cinco sentado conosco, assistindo ao 
nosso jogo!

– O jogo me ocupa intensamente – disse Hermann –, 
mas não estou em condições de sacrificar o indispensável 
na esperança de obter o supérfluo.

– Hermann é alemão: é parcimonioso, eis tudo! – ob-
servou Tómski. – Mas se há alguém que eu não entendo, 
é minha avó, a condessa Anna Fedótovna.

– Como é? O quê? – gritaram os convidados.

– Não posso conceber – prosseguiu Tómski –  por qual 
motivo minha avó não aposta!

– Mas o que há de tão espantoso – disse Narúmov  
– em uma velha octogenária não apostar?

– Então vocês não sabem nada a respeito dela?

– Não! Nada, de verdade!

– Oh, então escutem:

3		 Aposta dobrada. (N. T.)
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A dama de espadas
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Precisam saber que minha avó, há uns sessenta anos, 
foi para Paris e esteve muito na moda por lá. As pesso-
as corriam atrás dela, para verem la Vénus moscovite4; 
Richelieu cortejou-a, e vovó assegura que ele quase se 
matou devido à crueldade dela.

Nessa época, as damas jogavam faraó. Certa vez, na 
corte, ela perdeu, sob palavra, uma grande quantia para 
o duque de Orléans. Ao chegar em casa, vovó, removen-
do as pintas do rosto e soltando as anquinhas, informou 
vovô de sua perda e mandou que pagasse.

Meu finado avô, até onde me lembro, era uma espécie 
de mordomo de vovó. Temia-a como o fogo; contudo, ao 
ouvir falar de uma perda tão grande, ficou fora de si e fez 
as contas, demonstrando-lhe que, em meio ano, tinham 
despendido de meio milhão, que perto de Paris eles não 
tinham aldeias como as que tinham em Moscou e em 
Sarátov, e recusou-se terminantemente a pagar. Vovó 
deu-lhe um bofetão e foi dormir sozinha, em sinal de 
descontentamento.

No dia seguinte, mandou chamar o marido, esperando 

4		 “A Vênus moscovita”. Em francês no original. (N. T.)
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